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Hoy celebra sus d í a s el augusto 
abuelo de S. M . el Key D . A l f o n -
so X I I I . 
Con este motivo, elevamos al t rono 
de nuestros Monarcas la exp res ión de 
nuestro respeto. 
L O S S U C E S O S D E MILU 
Telegramas por eJ calóle. 
— « — 
SEIIYICIO TELEGRAFICO 
VKh 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D K J.X niAUlNA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E T L O T . 
Nueva Yorlc, 4 de octubre. 
E l I l c raJ i i pv ib l i ca u n d e s p a c h o d e l 
B r a s i l , r e c i b i d o p o r l a v í a de M o n t e -
v ideo , e n e l q u e s e d i c e q u e s e h a 
l e v a n t a d o e n a r m a s t o d a l a p r o v i n -
c i a do S a n t a C a t a l i n a , y p a r t e de l a 
de P a r a n á . 
A ñ a d e e l r e f e r i d o d e s p a c h o , q u e e l 
S'r. P e i s c t o h a p u b l i c a d o u n m a n i -
fiesto, e n s i q u e d e c l a r a s u i n q u e -
b r a n t a b l e p r o p ó s i t o de n o d i m i t i r s u 
c a r g o de P r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a 
d e l B r a s i l . 
Nueva Jorlc, 4 de octubre. 
S e g ú n t e l e g r a m a do B u e n o s A i r e s 
q u e p u b l i c a e l T/o/'W, e l S r . M e l l o , 
A l m i r a n t e de l a e s c u a d r a r e b e l d e , 
h a d e c l a r a d o b l c q t i o a d o s e l p u e r t o 
d e R i o J a n e i r o y e l do S a n t o s . 
E l t r á f i c o m e r c a n t i l s e h a l l a c o m -
p l e t a m e n t e p a r a l i z a d o e n l a c i u d a d 
de E i o J a n e i r o . 
E l g o b i e r n o s e p r o p o n e c o m p r a r 
v a r i o s b u q u e s d e g u e r r a . 
Roma, 4 de octubre. 
E n P a l o r m o h a n o c u r r i d o 4 9 n u e -
v e s c a s o s de c ó l e r a , y h a n f a l l e c i d o 
2 6 a t a c a d o s . 
E n L i o r n a , 6 y 2 , r e s p e c t i v a m e n t e . 
Iioma,4 de ocluiré. 
A s c i e n d e n á 4 0 l o s O b i s p o s á 
q u i e n e s e l M i n i s t e r i o h a n e g a d o e l 
ireffiwm cweqiuri-iir, x n i o n t i a s e l V a t i -
c a n o p e r s i s t a e n n o r e c o n o c e r l o s 
d e r e c h o s de l a C o r o n a de I t a l i a . 
C r é e s e q u e l a a c t i t u d d e l V a t i c a n o 
e n es te a E n n t o , obedece á l a p o l í t i c a 
a c u a l de S u S a n t i d a d L e ó n X I I I y 
e l gob ierno f r a n c é s . 
Boma, 4 de octubre. 
S o h a n o m b r a d o u n a c o m i s i ó n , 
c o m p u e s t a de C a r d e n a l e s , p a r a q u e 
i n v e s t i g u e l a s i r r e g u l a r i d a d e s q u e 
s e d i c e s e h a n v e n i d o c o m e t i e n d o 
e n l a a d n a i n i s t r a c i ó n d e l D i n e r o de 
S a n P e d r o . 
Londres, 4 de octubre. 
S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s a l a r m a n 
c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l C z a r d e R u 
s i a . 
Londres, 4 de octubre. 
(Jarecemos del conocimiento exacto 
A n u n c i a n d o T á n g e r q u e , a c c e - de los sucesos ocurridos en aquella p ía -
d i e n d o á l a s s u p l i c a s h e c h a s p o r l o s ; • . . , , . 
m o r o s q u e a t a c a r o n á M o l i l l a , e l G o - i za' Posesión nuestra africana, habien-
b e r n a d o r m i l i t a r de l a p l a z a l e s h a 1 Ao ^ conformarnos durante varios 
c o n c e d i d o u n a t r e g u a p a r a e n t e r r a r , dias con las referencias telegráfica s 
s u s c a d á v e r e s , j siempre lacónicas y donde solo se des-
S e g ú n d e s p a c h o s de ú l t i m a h o r a , c u ^ e el Uecljo material que lia tenidQ 
lugar. 
Mas no por ello hemos de prescindir 
de consignar, ante todo, nuestros plá-
l o s m o r o s h a n p e d i d o l a p a z ; e l G-o- ] 
b i e r n o m a r r o q u í h a p r o m e t i d o a l , 
Grob ierno e s p a ñ o l u n a c o m p l e t a r e - i 
p a r a c i ó n ; h a a m o n e s t a d o á l a s t r i 1 
b u s a g r e s o r a s p a r a q u e s e afesten- ; 
g&.n d a a t a c a x n u e v a m e n t e á M a l i l l a , ' 
t o d a v e z q u e E s p a ñ a , a l c o n s t r u i r 
n u e v o s f u e r t e s e n d i c h a p l a z a , l o h a -
c e e n c o m p l e t o u s o d e s u d e r e c h o ; y 
f i n a l m e n t e , h a a m e n a z a d o c o n se -
v e r o s c a s t i g o s á l a s t r i b u s q u e t r a -
t e n de r e n o v a r e l s . taque. 
ceaies al bizarro conportamiento de 
nuestras fuerzas militares que reduci-
das en número en aquella localidad, 
hari sabido defenderse y rechazar los 
v io lcut íshnos ataques de las fuerzas 
moras que con ellas estaban en despro-
porción enorme que parec ía deber ase-
gurar su superioridad. 
Como siempre el soldado españo l no 
se ha cuidado de contar sus enemigos 
y ha suplido con su heroísmo su infe-
r ioridad numér ica . 
Eeciban los que han perecido la ex-
pres ión de nuestro dolor y todos los 
que tomaron parte en el combate la de 
nuestra g ra t i tud por la heróica defen-
sa del honor de la bandera de la pa-
t r ia . 
Tampoco hemos de dejar de expre-
sar la impres ión que nos causa la 
t an frecuente repe t ic ión de hechos, si 
no de la importancia del que ahora nos 
ocupa, que revelan un estado de cons-
tante hostil idad entre nuestras fuerzas 
de guarn ic ión en los presidios de A f r i -
ca y los moros del Eiff, siempre desa-
probados en sus fechorías por las au-
toridades m a r r o q u í e s , pero t ambién 
siempre con alientos y b r íos para repe-
tirlas, á despecho de todas las de-
saprobaciones. 
Bien comprendemos que no pueden 
ocurrir las cosafTen una n ^ i ó n c l e ' cf-
vil ización muy incompleta, cuando no 
dudosa, como ocurren en un pa í s cul-
to, donde se r í an imposibles esas per ió-
dicas co r re r í a s al terr i tor io del vecino 
amigo. Pero de todas suertes es de 
llamar la a tenc ión de nuestros Gobier-
nos hacia la necesidad de poner fin á 
tales desmanes por medio de una acti-
t u d enérg ica que, sin necesidad de lle-
gar á los exagerados l ímites en que al-
gunos esp í r i tus exaltados quisieran 
Colocarla^ de suscitar una guerra que 
(Queda prohibida la reproducción de pudiera tern-r verdadera trascendencia 
los telegramas que anteceden, con arreglo europea, facilite, sin embargo, el ase-
motiV^Te • al ar t ículo 31 de la L v i j de Propiedad ' gurar la pacifica y t ranqui la posesión 
haberse descubierto una nueva Intelectual.J de aquellos nuestros domi nios, evitan-
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York , octubres, ú las 
ó i de l a tarde. 
Onzas españoks, fií&l(>.70. 
Centeno», á $ i 88, 
Descuento j)!ii)el comercia], CO üir , , de 7 íl 
8 por C i 0 c t6. 
Cambios sobre Lon lres, 60 <1¡T., (banque-
ros), í S-I-.^i. • 
Ido ta sobre Paríf, GO div. (bananeros), & 5 
francos 2?. 
Idem sobre íiftrabnrgo, 00 ¿Uv., (banqueros) 
fií)i:i. 
Bonbs ¡registMÉSá de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & l i l i , cx-hiterés, 
Centrífagan, n. 10, pol. 90, á 31. 
Regular í? bnen reílno, de 3J & 8f. 
Azúcar de ni i oí, de 8? á Si. 
Míeles de Cuba, cu bocoyes, ilrmc. 
S¡ «liírcado, ílr - e. 
FE?r:Hi;;ÁK, 700 licoa de azücar. 
ííanícc:i CVnicox), en tercerolas, & $13.60, 
nomiaa!. 
Harfu.i patont MliánéSdtcíi $4.60. 
Londres, octuln'e 3, 
Azúcar «le reiaolflelia, & l-í iH, 
Azúcar centrífnffft, pol. 96, & 1G\G, 
Idom regular refino, á l i [ . 
Cous olida dos, .i 98 S[16, ex-intorés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, SJpor 100. 
Cuatro por ciento español, á 63f, ex-inte-
r6s. 
r a r í s , ocluirle S, 
Renta, 3 por 100, ú 98 francos 27i cls., ex-
iuterós. 
Nueva-York , octubre 3 . 
Las existencias de azúcar cu este puerto y 
los de üalüinorc, FíladclHa y Rosten, al ter-
| minar el mes de septi embre, eran de 1,900 
toneladas, contra 15,000 en igual fecha del 
año anterior. 
do el constante derramamiento de san-
gre e s p a ñ o l a en es tér i les luchas con 
hordas salvajes. 
ACTUALIDADES. 
D e s p u é s hab ló en el P i l a r eño el se-
ño r Eodr íguez Hiera. 
Y por cierto que, á pesar de ser el 
orador u n joven letrado, no precedió su 
nombre L a Unión Constitucional del t í -
tu lo académico que le pertenece, como 
hizo cuando dió cuenta del célebre dis-
curso del t a m b i é n joven letrado D . A -
velino Zorr i l la . 
¡Si se rá D . Avel ino para L a Unión, 
el Licenciado por antonomasia! 
E l Sr. Eodr íguez Hiera dió, el mismo 
día, un almuerzo á la prensa, para ex-
poner ante és ta el plan de una Agencia 
de Kegocios que t rata de fundar. 
Y él se h a b r á dicho: enterados los 
periodistas, necesito enterar á los par-
tidos; y para esto nada mejor que pro-
nunciar u n discurso reaccionario desde 
las tablas del P i l a reño . Al l í no me co-
nocerán todos, pero alguno p r e g u n t a r á 
quién soy y le d i r á n enseguida: el que 
t ra ta de fundar una Agencia de Nego-
cios. Y después v e n d r á el gran recla-
mo, porque el DIARIO DE LA MARINA se 
o c u p a r á en mi discurso y para ello ten-
d r á que empezar por decir que yo soy 
el mismo que he convidado á la prensa 
para exponerle m i sueño acariciado: l a 
Agencia de Negocios. 
Y dicho y hecho: empezó diciendo 
que no p o d í a benevolencia porque no 
la necesitaba; añadió luego que el par-
t ido reformista no vale nada, y te rminó 
con la pobre gota de sangre que desde 
hace siglos anda rodando por los ino-
centes labios de los oradores noveles: 
"No temáis , constitucionales, no te-
máis al porvenir, porque mientras no-
sotros tengamos una sola gota de san-
gre en nuestras venas 
Mientras nosotros tengamos una so-
la gota de sangre en nuestras venas se-
guiremos popularizando nuestra Agen-
cia de Negocios, pudo haber añad ido 
el Sr. Hiera; pero no lo añad ió x)orque 
ya sab ía él que e s t ábamos aqu í noso-
tros para hacerlo. 
¡Y sin cobrarle el reclamo, que es lo 
m á s grande! 
Para concluir: 
Esta actualidad debiera titularse 
el P i l a r y en la Cruz, como el célebre 
drama de Bchegaray, porque el s eñor 
Hiera desde la cruz del almuerzo se fué 
al P i l a r de la reacción, con el mismo 
propósi to inquebrantable: con el de a-
creditar su Agencia de Negocios. 
EN E L PROXIMO SORTEO 1,452 SE RIFA E L COCHE. 
« M Í 
N . £ 
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fi $2.50, á $3, á $3.50, á $á y á centén. 
& doblún, á centén, fi media onza, á 2 centenes y á 3 doblones. 
á $1.15, fi $1.73, á $2.30, á $3.46 y $4.60. 
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SASTRERIA 
R e c o m e n d a m o s n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o de c a s i m i r e s i n g l e s e s de § 
j p r i m e r o r d e n . g 
D 
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N O T A . — N u e s t r a s v e n t a s al contado, y l a s personas no presenta-g 
d a s g a r a n t i z a r á n s u s e n c a r g o s . D 
C 1349 7«-.. 8/i D 
feSHHESSHEEHSESZSHa!^ 
HOY 4 . 
A LAS 8i lefi acto de LA VUELTA AL MUNDO. 
A LAS 9: Scgimdo acto de la misma. 
A LAS lOs Tercer acto de la misma. 
S O C I E D A D A R T I S T I C A D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION POK TANDAS. 
r 1605 8-2 
Las pr imeras t iples S r t i . Dor indn Eodr ígUíZ y Sra. 
A m e l i a Méadez , el teuor I ) . José T a m a r ^ o y el bantono 
D . A lbe r to Morales, contratados en ítaclrid para este 
teatro, l legaron en e l vapor correo entrado hoy . 
E l d í a 30 de septiembre caducaron las entradas de 
favor facil i tadas hasta esa fecha. Los qne se crean 
acreedores a l l i b r e acceso á las fandones de este tea-
t r o , se s e r T i r á n pasar por l a d i r e c c i ó n del mismo. 
salvar la gran erms monefcaia y necesitando desocupar el local, para recibir las grandes novedades de invierno, 
hemos acordado realizar una partida de bombines de colores y negros y otras clases, todo por la mitad de su valor. 
SOMBMBIA E L M O B E L C K SAN RAFAEL MJM. 1. C 1582 4a-2 
AS EN ELLOS. " L i 
Este GRAN ESTABLECIM1EIÍT0 DE ROPA, sigue recibiéndolos en pago de sus mercancías, como siempre 
dejó de recibirlos; pero parécelo oportuno anunciarlo ásí en los 
légrafo si se admiten, si no se admiten, que si valen, que si 
se discute de píilabra y por te-
les recibe sin limitacién alguna, m garantías de nadie. 
AFAEL» XEL 
o mu 
Y esa y solamente) esa fué la finali-
dad de m disourso. por más que otra 
cosa se hayan fl^nrado los Sres. Mar-
qués de Pinar del Ú o yEiices Montea. 
A las seis v cuarto de la m a ñ a n a de 
hoy fondeó en puerto el vapor-correo 
nacional ^ / / « n ^ X m procedente de 
Bántandér . O o r u ñ a y Paerto-Kico, con-
duciendo carga general, la correspou-
denciav 1,199 pasajeros; con tándose 
entre éstos los Sres. Eegistrador de la 
Propiedad D . Jenaro Cavestany, Co-
mandante de infantería D . Pedro Mu-
fíoz, D . Miguel Antonio Herrera, em-
pleados 1>: liamói) Mateo, D . Ange l 
Diaz del Castillo, D. Leoncio Acosta, 
D . J o í é Torre, D. ÍUe íonso Higuera, 
D . Pascual A . Cabello, D. Juan Gon-
zález, D. Francisco Cuervo y D. Fran-
cisco López Olmo; y los artista? de 
zarzuela D* Dorinda Rodríguez y seis 
m á s . A d e m á s 5 contramaestres de ia 
Armada y 99 de t ráns i to . 
Dicho buqult ru¿ plT^v9 i m t ó ^ . í , 
t ica después de fuaiigadá la correspon-
dencia y el pasaje. 
l a Sra, Éí^ossa de Ipeztepla, 
Tenemos nua especial satisfacción en 
anunciar que, según vemos por un tele-
granja dirigido por el Sr. M a r q u é s de 
Apez tegu ía al Sr. Marqués de Pinar 
del Eio, la virtuosa y distinguida es-
posa del primero, se eacueufcra ya fuera 
del peligro en que puso su v ida la en-
fermedad endémica. 
Deseamos su completo y pronto res-
tablecimiento. 
Los refomistüS de Pinar del Rio. 
COMITÉ DE CONSOLACIÓN DEL SUR. 
Presidentes honorarios. 
Excmo. Sr. Conde do Galarza. 
Excmo. Sr. Marqués Du-Quesne. 
I l tmo. Sr. D . Eduardo Dolz y A r a n -
I l tmo. Sr. D . José Alonso G u t i é r r e z . 
I l tmo. Sr. Dr . D . A g u s t í n A n t ó n . 
Vice-Fresidentes honorarios. 
D r . D . Francisco Solano Eamos. 
D . Manuel Alonso Gut iér rez . 
Ldo. D . Leandro González A l corta. 
D r . D . Juan A . de la G á n d a r a . 
Ldo. D . E a m ó u H e r n á n d e z y Her-
nández . 
Presidente efectivo. 
D . Lorenzo Sacramento Díaz . 
Vicepresidente. 
D . Avel ino Canellada. 
Secretario. 
D . Juan Carr ión. 
Vicesecretario 
D . Eduardo F e r n á n d e z Boza,. 
Vocales. 
D . Salvador Domenech, don Evaris-
to Torres, Ldo. D . Antomo Ferrer, doc-
tor D . Ramón Alfonso, D . Rafael Me-
del, D r . D . Raimundo Ferrer, D . Pedro 
Bravo, D . Lorenzo Messana, D . Agus-
t ín Alzóla, D . J o a q u í n Quintanal, don 
Francisco Montes, D. Manuel Cruz, 
D . Panta ' .eón Valladares, D . Eafael 
Crespo, D . E s t é b a n Díaz Collado. 
Suplentes. • 
D . A n d r é s D u e ñ a s , D. Francisco 
Garc ía , D . Nés tor Cruz, D . Gervasio 
Amador, D . A n d r é s Avel iuo Crespo, 
D . Manuel Crespo Díaz, don Angel 
Colls, D . Carios Cruz, D. i i rmón Cres-
po Díaz, D . José Rafael D u e ñ a s . 
DE REMATES DE GüANE Y GUIPA, 
Ptesidentes honor arios. 
Excmo. Sr. D . Antonio Maura. 
D . Manuel Gut ié r rez Alvarez. 
D . J o a q u í n Barqu ín . 
Presidente efectivo.. 
D . Vicente Gut iér rez Bivero . 
Vicepresidentes. 
D . Bar to lomé Santo venia. 
D . Isidro Mazú;i. 
' D . Justo Muriedas Saioz. 
Secretario. 
D . F a b i á n Borrego García . 
Vicesecretarios. 
D . Gonzalo A . Pila. 
D . Manuel Menéndez. 
Vocales. 
Sres. D . Manuel Gut ié r rez , D . M i -
guel B . Parra, D . Leandro Mar t ínez , 
D . J o s é Pulido, D . Blas del Peral, don 
Cayetano B a r q u í n , D . Angel Beugo-
chea, D . J o s é Roa Gómez, D . J o s é Ma-
teo, D . J o s é de la Fuente, D . J o s é Gó-
mez Yañes , D . Juan Rodr íguez , D . I s i -
dro Carreras, D . Pedro Prieto, D . E-
milio Guerra, D . Pedro Mant i l la , don 
Constantino Suárcz , D . Marcos A l v a -
rez, D . J o s é B a r q u í n González, D . Ra-
món Zarazola, D . R a m ó n Cortinas, don 
Clodoveo Pedroso, D . Ventura Mart í -
nez, D . Bar tolomé Pelaez, D . Meli tón 
Siíliizar, D . Perfecto Alvarez, D . Ma-. 
nucí F e r n á n d e z , D . José Gut ié r rez , 
| D . Higin io Gómez, D . Higiuio BarrétO) 
D . Fé l ix Frade, D . Francisco Canhas, 
j D . Juan TJrquiola, D . Antonio A l v a -
rez, D . Faustino. Estrada, D . Manuel 
Garc ía Pulido, D . Domingo Sánchez . 
En Consolación del Snr. 
¡ E l telegrama y la carta que á conti-
1 nuación publicamos d a r á n ideas á nucs-
i tros lectores del acto realizado el do-
mingo en Consolación por nuestros 
entusiastas correligionarios de la pro-
vincia de Pinar del E í o : 
Consolación del Sur. 
Sr. M a r q u é s D u Quesne. 
Constituido Comité Local t é rmino . 
. Eeun ión numerosa: ochocientas perso-
nas representando todas clases sociales. 
Gran entusiasmo. Comisión regional y 
de Pinar del Río, San Juan, Paso Eeal, 
Alonso Eojas, Vinales, San Luis, Gua-
i ne, subcomilés Caugres, Marcos Vaz-
• qner y Eío Séquito. Saludo nombre co-
í rrcligionarios ComitéEjécutivo.—-A 
', 60.. . • < 
(Jonsolación del Sur, octubre 1? delSOS. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Mí distinguido amigo: Le es t imar ía 
publicase lo siguiente: 
E l d ía 1? del comento quedó consti-
tuido en esta vi l la nuestro partido, 
celebrándose la reunión á las tres de la 
tardo con asistencia de unas ochocien-
tas personas. 
Concurrieron á dicho acto de trascen-
dencia para Vuelta Abajo, comisiones 
del Comité provincial y iocal as í como 
de los subcomités de Pinar del E í o y 
su capital, componiéndose las comisio-
nes por D . J o s é Alonso, Dr . D . Solano 
Eamos, Dr . D . A g u s t í n A n t ó n , Dr . D . 
Juan de ia G á n d a r a , D . Diego Cakle-
r ín , D . Faustino Lamadrid. D . Anto-
nio Benitez, D . J o s é Miró, D . J o s é He-
via, D . Gregorio "Eodríguez, D . Jaime 
Cervero, D, Enr iqueEive ra ,D .Domin 
go González, D . A g u s t í n Eodriguez, 
D . J o s é Mft Toledo y otros presiden-
tes, visepresidentes y miembros carac-
terizados de los referidos orgonismos. 
Eepresentando al Comité de San 
Juan y Mar t ínez concurrieron don 
Eduardo Crinel, D . Alfredo Saga lé s y 
D . Francisco Set ién , 
De Paso Eeal de San Diego asistie-
ron representando su Comité D . Ea-
món Gonzales, D . E a m ó u Granda, don 
Venaucio Escobar y D . J o s é Soto. 
Asimismo asistieron comisiones de 
San Luis, Vinales, Alonso Eojas y otros 
puntos de la provincia. 
. 7 • • » 
La casa del Sr. Canellada en que se 
hospedaron las comisiones, que fueron 
recibidas por la Comisión organizadora 
de Consolación del Sur, así como el l u -
gar de la reunión estaban adornados 
con elegantes cortinas y banderas' con 
los colores nacionales. 
Dicha Comisión, á quien los derechis-
tas pusieron toda clase de obs tácu los 
para que no constituyesen el Comité , 
I kvó de Pinar del E ío la orquesta de 
Sigaray que amenizó los banquetes y 
la esp léndida y memorable reunión , pa-
ra la cual salieron de )g casa del señor 
Canellada llevando ouarbolada la ban-
dera española y un estandarte en el 
cual se leía: " ¡Vivan las Reformas y 
sus simpatizadores!" 
Se prouunciarou discursos muy a-
aplaudidos por la numerosa concurren-
ci«, 
1 íablaron los Sres. Boza, G á n d a r a , 
Cervera, Alcorta, Hernández , Eamos y 
An tón . 
Fueron tratados todos los problemas 
que necesita realizar nuestro par t ido. 
Insistieron los oradores en que el 
partido reformista no podía darse abra-
zo alguno con el de Unión Constitucio-
nal y que de cualquier modo i r ía hacia 
su completa y definitiva cons t i tuc ión . 
Afirmaron que no era nuestra orga-
nización y propaganda un juego de n i -
ños para que se pudieran aceptar com-
ponendas como la d é l a pasada Izquier-
da, puesto que se imponían las refor-
mas y su plan de adminis t rac ión . 
Terminados los discursos, una Co-
misión nominadora propuso y fué apro-
bada la siguiente candidatura por acla-
mación:,, 
Presidentes honorarios. 
Exorno. Sr. Conde de Galarza. 
Excmo. Sr. M a r q u é s D u q u é s n e . 
I l tmo. Sr. D . Eduardo Dolz y A -
rango. 
I l tmo. Sr. D . J o s é Alonso Gutiérrez. . 
I l tmo. Dr . D . A g u s t í n A n t ó n Manso. 
Vicepresidentes honorarios. 
Dr . D . Francisco Solano Eamos. 
D . Manuel Alonso Gut ié r rez . 
Ldo. D . Leandro González Alcor ta . 
D n Dr. Juan Antonio de la Gán-
dara. 
Ldo. D . E a m ó n H e r n á n d e z y Her-
n á n d e z . 
Presidente efectivo. 
D . Lorenzo Sacramento Díaz . 
Vicepresiíicnte. 
D . Avelino Canellada. 
Secretario. 
D . Juan Carr ión. 
! -<-• .Vice. . 
D . Eduardo F e r n á n d e z Boza. 
Vocales. 
D Salvador Domenech. 
. . Evaristo Torres. 
Ldo. D . Antonio Ferrer. 
Dr . D . E a m ó n Mar ía Alfonso. 
D . Eafael Medel. 
Dr . D . Raimundo Ferrer. 
D . Pedro Brayo. 
. Lorenzo Mezana. 
. A g u s t í n Alzóla. 
. R a m ó n Mas. 
. J o a q u í n Quintanal. 
. Francisco Montes. 
. Manuel Cruz. 
. P a n t a l e ó n Balladares. 
. Rafael Crespo. 
. Estsban Diaz Collado. 
Siiplentes. 
D . A n d r é s Dueñas , 
. . Francisco García . 
. . íTestor Cráz . 
. . Gervasio Amador. 
. . A n d r é s Avelino Crespo. 
. . Manuel Crespo Díaz . 
. . Angel Colls. 
. . Carlos Cruz. 
. . Ramón Crespo Diaz. 
. . José Eafael D u e ñ a s . 
Aprobada la candidatura, D. José-
Alonso dió posesión á sus miembros y 
D . Eduardo Crisel, en nombre del Co-
mité de San Juan y Mar t ínez , felicitó' 
Los famosos LAVABOS de Fiíándia y PALANGANEROS de la 
Cartuja, lian llegado á 
E s t a es la casa que constantemento está llamando la atención general, por el excé -
lente surtido y los precios tan reducidos en toda clase de QUINCALLA, JUGUBXES T PEE-
TUMEEÍA. . . . ' „ A 
En artícalos domésticos \ I f e l ^ ^ ^ t ^ 
precios artículos de primera calidad, como Platos, Copas de todas formas y tamaños, 
Bandejas de todas dimensiones, Juegos de café, de Porcelana y Metal Blanco. Chincote-
leros, Azucareras y toda clase do objetos para casas particularos, hoteles, fondas y cafós. 
En cnMertos de Plata Alfenide y Plata Cris-
TOELE, él surtido siempre es completo y permanente, vendiendo siempre ai precio de 
fábrica; con el simple aumento de un cinco'por ciento. 
los Cubiertos de Metal Blanco Piilido ^ v e n d i e i 
do á $5-30 las cuatro docenas de piezas: 
f12 cncliillos. . | 12 cucharas. .1 
12 tenedores.. | 12 cncharítasj 
En Artículos Keligiosos y Santos ^ S c c S í 
tial tenemos reconcentrada, como San Antonio, San Josó, San Francisco, El Carmen, La 
Purísima, el Rosario, el Corazón de Jesús, el Corazón de María, San Pedro, San Vicente 
Lavabos de SESENTA centímetros de diámetro, constando del MUEBLE. JABOKEA, 
[CEPILLERA, EFPONJEEA, BOTE PARA POLVOS Y UFA MAGNIFICA PAL A M A N A con 
' válvula, ONCE pesos plata-
Los miamos, de 55 centímetros, constando de las mismas piezas OCHO 3/ MEDIO pê os plata. 
Iguales, de 45 centímetros, conteiiiendolas mismas piezas, SEIS pesos plata. 
Idénticos, de 40 centímetros y con la misma cantidad de piezas, todas de porcelana,. 
CDTCO pesos. 
de Paul, el Salvador, Lourdes, Ntra. Sra. de Loreto y hasta los Reyes Magos 
En lamparitas para oratorio, el surtido es admirable, lo mismo para colg 
sobremeea gar, quo para 
£5 I ftll 
oh h t 
can tres estantes, constando del MUEBLE Y PALAICfAFA, JAEE0? JABOESEA, CSPI-
LLEEA Y ESPONJERA, de porcelana decorada, SEIS pesos plata, 
PEIFADOEES de Suecia, mueMe propio para cuarto de baño, á DOS pesos y MEDIO plata. 
En el sorteo venñcaio el lunes 2, oremió los lotes el número 187, perteneciendo el prime-
ro á doña Filomena Sansón, Sol, 20, y el segundo á D. Manuel Amézaga, Luz; 84. 
Colosal surtido de figuras de biscuit é infinidad de novedades para las SECCIONES de 
En ornamentos también hay variedad de objetos, como son Cálices:, Patenas, Hostia-
nos, Vmageras, Corazones para reliquias, Crucifijos, Candeleros para altar y otra infini-
dad de objetos de este género y otros varios á precios tan baratos, que no hay compe-
tencia poc-ible. ^ . i 
Para toda clase de artículos útiles y baratos, lo mismo que otros muchos de recreo y 
fantasía, no hay mas que tener siempre la dirección presente de 
EL AZUL DANUBIO, O'Reiliy número 83, 
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U W E f f l l MIELE 
NOVELA ORIGINAL 
POK 
C H A R L E I S M E S O t J V E I . . 
(Esta obra, publicada por !'E1 Cosmos Editorial," 
B_e halla d3 véate ea U "Galería Literaria", de la se-
ñora viuda de tozo 6 hijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA,; 
—Oiivitír, esa venganza es indiana 
de t í y no la cumpl i rás , 
— Lo he jurado sobre la cabeza de 
m i hija moribunda. 
—Ella te suplicó que perdonases. 
—Pero yo no he perdonado. 
—¿Eres mi amigo? 
— b i . 
—Pues en nombre de nuestra anti-
gua amistad te ruego que renuncies á 
tus siniestros planes. 
—¡Imposible! 
— ¿ P o r q u é ? 
—Lo he jurado. 
—Entonces, te dejo. 
—Como quieras, pero te advierto 
que nada en el mundo los sa lva rá . 
—Si haces eso, j a m á s volveré á ver-
te ni á dir igir te la palabra. 
— E s t á s en tu derecho. 
—Será el remordimiento de toda t u 
vida. 
—Estoy resignado. 
—Ese miserable mismo acaba de de-
cír telo, t n acto no es propio de un cris-
tiano. 
—Pero lo es de un hombre. 
—Eres inflexible. 
—Más lo fueron ellos. 
—Bernardo ,—ordenó entonces el con-
de volviéndose hacia su hijo—te prohi-
bo que prestes t u ayuda para cometer 
este asesinato. 
—¡¡PaÉre!—contestó el vizconde de 
Montjeu, con voz ronca—lo he prome-
tido. 
—¿Me desobedeces? 
Bernardo bajó la cabeza y repi t ió : 
¡lo he prometido! 
—¡Por la salvación de t u alma, hijo 
mío!—insistió con angustia el desgra-
ciado padre. 
—¡Estos miserables asesinaron á m i 
M a r í a ! . . . . 
—¡Piensa que vamos á Eepararnos 
para siempre! 
—¡Lo he prometido! 
E l conde de Montjeu dejó caer sus 
brazos con desesperación, y dió un na-
so a t r á s . ^ 
E l fué quien cedió. 
— H á g a s e vuestra voluntad — mur-
m u r ó . 
Y saliendo del chozo, se alejó á al-
guna distancia. 
Prevot, que guardaba la puerta, lo 
vió arrodillarse en la tierra h ú m e d a del 
bosque, descubrirse y hacer la seña l 
de la cruz, permaneciendo en oración 
durante algunos minutos. 
Precisamente en aquellos momentos 
e jecutábamos nosotros áMar ión Cong-
nat. 
E S E L ESTABLECIMIENTO QUE MAS BAEATO VENDE E N E L MUNDO 
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Su cuerpo se agi tó de un modo re-
pugnante y horrible, y después cesó do 
moverse. 
L a cabeza, amoratada y con toda la 
lengua fuera, cayó inerte sobre su pe-
cho. 
Estaba muerto. 
Entonces pasó un incidente digno de 
mención. 
Mar t í n Eabaud, horrorizado, t r a t ó 
do forzar la puerta y huir . 
Pero Prevot, de u n puñe t azo formi-
dable, le envió rodando, al lado de 
Juan Congoat, el cual le asió con una 
mano que sus ligaduras dejaban algo 
m á s libre. 
—¡Maldito seas!—le gr i tó—¡maldi to 
seas, tú , que eres la causa de todo! 
Por tí mataron á m i hermano M a r i ó n 
y por t í voy á ser ahorcado como é l . . . 
A no ser por t í , nunca hub ié ramos te-
nido la idea de violentar á aquella 
desgraciada, quo nos pedía misericor-
dia Si á nosotros por ayudarte nos 
ahorcan, ¿qué h a r á n entonces contigo, 
bandido? 
Y le escupió en el rostro. 
E n seguida añad ió d i r ig iéndose á 
mí: 
—¡Acabad pronto! Y si no que-
réis r íar ichdtos las manos en la sangre 
de ese canalla, dejadme á mí que me 
arregle con él; pero no dejéis a l m á s 
culpable sin castigo, porque sin él nada 
hubiera pasado. 
No r e spond í . 
A posar de é s t o , Juan Oongnat de-
bió comprender en mi mirada que la 
suerte de su primo estaba decidida. 
M a r t í n Eabaud debió comprenderlo 
también , pues se a r r a s t r ó á mis pies 
gritando: 
—¡Gracia! Pe rdón! 
De.spués empezó 4 lanzar verdaderos 
aullidos, por lo cual Prevot se aproxi-
mó á él y le amordazó con su p a ñ u e l o , 
ayudado por mí. 
Entonces Bernardo tuvo piedad de 
Juan (Jongnat. 
E l valor tiene siempre sus faná t icos . 
—Toma—dijo, dándole una pistola;— 
puesto que eres valiente, l e v á n t a t e t ú 
mismo la tapa de los sesos. 
Y al propio tiempo cor tó sus l iga-
duras. 
Juan Oongnat cogió la pistola y mur-
muró:—Gracias . 
E inmediatamente sonó una detona-
ción. 
E l carbonero quedó muerto en el ac-
to, t on el c ráneo deshecho. 
Su.s ojos quedaron fijos en M a r t í n 
Eabaud, y le hubiesen aniqui lado si 
hubieran tenido el poder del rayo. 
Era necesario hacer desaparecer cuan-
to antes las huellas de aquella espan-
tosa escena. 
Los Cougnat y Mar t ín Eabaut t e n í a n 
unas pariguelas formadas por algunas 
ramas gruesas de árboles, de que se 
se rv ían para trasportar sus ú t i l e s y los 
haces de lena que necesitaban en un 
punto ó cu otro. 
Pusimos los dos c a d á v e r e s sobre 
aquellas parihuelas, y mos t r ándo le yo 
á Mar t í n Eabaud los dos brazos de de-
lante, le dije: 
—Coge de ahí , y en marcha. 
Mar t í n no podía lanzar un gr i to ni 
pronunciar una palabra. 
Obedeció con paso vacilante. 
Prevot le empujaba para obligarle á 
¡Qué lúgubre cortejo! 
Caminamos durante una hora por un 
sendero que nos condujo hasta un in-
menso vivero, ya muy crecido y espe-
so, en el cual no hab ían de cortar n i 
un árbol antes de muchísimo tiempo. 
Los bosques de Braul t estaban d iv i -
didos en treinta zonas; y de és t a s se 
cortaba una cada año, como ya os he 
dicho. 
Llegamos por rodeos que no pod ían 
ser conocidos más que de los habitantes 
del dominio, á una antigua cantera 
donde había hornos de cal, abandona-
dos desde hac ía más de medio siglo 
H a b í a habido allí una habi tac ión en 
época antigua y un pozo de una gran 
proiundidad y cubierto por una fosa, 
que quedaba oculta por completo bajo 
los guijarros y espesas malezas que la 
cubr ían. 1 
Prevot y yo separamos aquella pie-
dra yob l i gamosá Mart ín E a b a u l d á q u e 
arrojase los cadáveres de sus dos com-
paneros por la boca del pozo que ha-
bíamos dejado descubierto. 
A l hacerlo así se oyó "el m ido de 
aquellos cuerpos inertes que chicaban 
T 
como conii8Íona(lo á los reformistas de 
Consolación del Sur, por el acto lleva-
do á efecto con tanto entusiasmo y 
éxito, siendo muy aplaudido. Y el D r . 
D. Eamón M * Alfonso, en otro aplau-
dido discnrep, dió las gracias á las co-
misiones de los Comités y subcomités 
que habían asistido al acto, disculpan-
do la no asistencia de los delegados del 
Comité Ejecutivo de la Habana por el 
acídente que le imposibil i tó salir de la 
capital á la hora del tren. 
Antes de terminarse la r eun ión , el 
Sr. D. Sacramento Diaz, entusiasta 
correligionario que hab ía ocupado la 
presidencia desde la p roc lamac ión de 
la candidatura, dió las gracias á l a nu-
merosa reunión par el favor que le ha-
bían dispensado, prometiendo á la mis-
ma no cejar en la campaña, tan valien-
temente seguida, por el Comi té provin-
cial y el Ejecutivo. 
Y después de haber propuesto don 
Avelino Canellada en u n breve dis-
curso que se solicitase del ayunta-
miento que á la calle del Sur se le pu-
siera el nombre de Maura para mayor 
w)i¡memoración del acto, lo cual fué 
aprobado entre grandes aplausos y v i -
vas, se dió por terminada aquella im-
portante reunión , en la cual por nues-
tros correligionarios de Vuel ta Abajo 
se ha demostrado que cada d ía crece 
en aquella desgraciada región el entu-
siasmo por nuestra causa pa t r ió t i ca , 
que no es otra que la de buscar la pros-
peridad de estas provincias teniendo 
como base la paz moral y la sobe ran í a 
do nuestra gloriosa E s p a ñ a . 
De V d . afmo. y S. S., 
Leandro González Alcorta . 
E l R. P. Gangoit i , Director del Ob-
servatorio Meteorológico del Eeal Co-
legio de Belén , nos remite lo siguien-
te: 
Bemedios, 3 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
8 m., B . 761.09, viento S., es. densos 
del íf. E. , halo solar débi l , sk. al íí"., 
casi cubierto. 
Estrada. 
Puer to-Pr ínc ipe , 3 de octubre. 
P. Gangoiti—Habana. 
7 m., B . 760.25, viento E., cielo cu-
bierto de es. A y e r tarde, fuertes agua-
ceros procedentes del O. 
Betancourt. 
Boca de ISagua, 3 de ocüíbre. 
P . Gangoiti.—Habana. 
9 m., B . 763.05, viento S. E., despeja-
do, mar llana. 
E N C A S I M I R E S F H A C T C B S E S 
É m O - L i B S E S . 
ce 5 3 
desde hoy á k venta, ofreciendo á 
los Sastres y Detallistas, un espléndido 
surtido do las mismas, en la seguridad que 
encontrarán en gusto y economía 
Santiago de Cuba 3 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m. B . 29,97, viento ST. K E. , des-
pejado. 
3 t., B.29.90, viento S.SE., brisa, en 
parte cubierto. 
8t. Thomas, 3 de octubre. 
7 m., B . 29.95, viento K E , despejado. 
Barbada, 2 de octubre. 






Tan interesante y nu t r ida de buena 
doctrina ju r íd i ca como las anteriores 
viene la entrega novena del cuarto a ñ o 
de la revista técn ica cuyo t í tu lo figura 
al frente de estas l íneas. 
Contiene importantes trabajos de le-
trados tan distinguidos como los seño-
res Gener, Canelo, González Sa r ra ín y 
Valverde, en los que se da, como es na-
tura l , notable preferencia que justifica 
su ca rác t e r de actualidad al estudio de 
la nueva Ley Hipotecaria. 
I N D I C E S . 
Sabido es que las enfermedades en su mayor parte provienen del es-
tómago y en las actuales circunstancias en que podemos decir que esta-
mos amenazados de una de las más crueles y violentas, se hace necesario 
tener especial cuidado en los alimentos, 
Por ejemplo, el VINO y la MANTECA. 
Diariamente concurren k los establecimientos infinidad de perso-
nas que á una voz dicen:—¿Qué vino puro tienen ustedes?—¿Cuál es la 
manteca sin composición? 
Acudan ustedes á ROCA Y ROIG, en su establecimiento de vinos y 
víveres finos LA PARRA, W no desmayan un momento para po-
der proporcionar al público fuera del egoísmo material del interés, las ma-
yores conveniencias, y hoy más que nunca recomiendan su vino VIRGEN 
elaborado con uvas esjeciales, que acaban de recibir en garrafas gran-
des de 27 botellas, lacrado conforme viene de fuera, á $4 plata con envase. 
La manteca marca LA PARRA, cuya pureza garantizamos y que 
detallamos 
$3.20 p l a t a l a t a e n t e r a . 
1.50 
0.77 ?3 
J L $2.75 oro ó 
£L 1.25 „ ó 
J*L 0.67 „ ó 
Infinidad de artículos podemos ofrecer en 
así es que pidan notas de precios y acudan á 
S O C A , i r ZR/DIGL 
m e d i a l a t a , 
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contra las paredes, cayendo por ün en 
el agua con t a l fuerza, que hasta llegó 
salpicarnos. 
Yolvimos á colocar la losa encima de 
la abertura, teniendo cuidado de vol-
ver á echar sobre ella los guijarros que 
la cubr ían y de ocultarla otra vez con 
las malezas, y nos pusimos en camino. 
Aquel la zona contenía ella sola dos-
cientas fanegas de bosque de encinas. 
Desde entonces nadie ha vuelto allí 
á cortar un palo. 
E n ese monte espeso, hasta el punto 
do que hoy nadie puede penetrar en 
él, se ocultan los restos de aquellos 
desgraciados. 
Mientras yo viva, n i n g ú n leñador ha 
de hacer en 61 uso de su hacha. 
E l rostro de M a r t í n Eabaud estaba 
oculto por la mordaza, casi por com-
pleto, y solo pod íamos ver de él los 
ojos, que espresaban una angustia 
morta l . 
Si hubiera podido adivinar la muer-
te que le aguardaba, so hubiera preci-
pitado en el abismo d e t r á s de sus dos 
primos. 
Emprendimos de nuevo la marcha, 
llevando dolante de nosotros á aquel 
miserable, como los carniceros l levan 
también delante al buey que conducen 
al matadero. 
Sólo hab í an quedado conmigo Ber-
nardo y Prevot. 
E l conde nos h a b í a dejado al empe-
zar á efectuar nuestra venganza. 
Cuando pasamos por uno de los pun-
tos más altos del douunio, vimos una 
luz rojiza que i luminó el cielo, á una 
enorme distancia ya dé donde nosotros 
es tábamos . 
Era la choza que a rd í a . 
E l fuego del hogar debía haber co-
municado á las hojas secas y leQas 
que hab íamos amontonado para ocul-
tarnos. . 
Aquel la claridad n o d u r ó mucho tiem-
po, puesto que después de quemada la 
cabana no hab ía combustible á su al-
rededor n i otra cosa que peñas entre 
las cuales estaba cbns t ra ídá la choi:a. 
M a r t í n Eabaud se echó al suelo, ne-
gándose á dar un paso más . 
—¡Anda , bandido! —le dijo Prevot, 
haciéndole levantar á fuerza de golpe?... 
¡Mira cómo e s t á ardiendo t u espan-
tosa guarida! 
E n aquel momento un escalofrío re-
corrió todo su cuerpo. 
Acababan de oírse los aullidos de al-
gunos perros á poca distancia. 
H a b í a m o s llegad;» al final de nuestra 
carrera. 
Pronto aquellos ladridos se hicieron 
m á s nutridos, y por úl t imo furiosos. 
Los treinta sabuesos de ia t ra i l la que 
cazaban los lobos, s en t í an que nos 
ap rox imábamos y olisqueaban una pre-
sa que devorar. 
Desde su llegada á B r a u l t era Prevot 
el que siempre les daba de comer y to-
das las veces Ies llevaba la comida cu-
bierta con un p a ñ o negro, semejante á 
la blusa gue llevan los carboneros. 
Eesoluciones del Ministerio de Ul t ra-
mar recibidas en el Gobierno General 
por el vapor-correo Alfonso X I I I : 
í í o m b r a n d o Intendente General de 
Hacienda de esta Isla, á D . Antonio 
del Moral y López. 
Nombrando Subintendente General 
de Hacienda, á D . Yicente Torres y 
González . 
Nombrando Jefe de Negociado de 3* 
clase, en comisión, á D . Pedro Miralles 
Llorca. 
Eeraitiendo Eeal Despacho de la Mer-
ced de la Grandeza de E s p a ñ a conce-
dida á D . Julio de A p e z t e g u í a y Tara-
fa. M a r q u é s de Apez tegu ía . 
Confirmando en los cargos de Admi-
nistrador General de Comunicaciones 
y de Interventor General del expresa 
do ramo, respectivamente, á los vseñores 
D . J o s é Mar t ínez Zapata y D . Bernar-
do Arrondo y Soto. 
Declarando cesante por reformas á 
D . Teodoro Vinero, oficial 3o de la Sec-
ción Central de Gobierno y Archivo, y 
al de la misma clase de la propia ofici-
na D . Antonio Garc í a . 
haberes que en lo sucesivo debe aper-
cibir D . Alejo Peral, sean girados á la 
Caja del Ministerio de Ultramar. 
Nombrando oficial segundo de A d -
minis t rac ión de servicio de Orden P ú -
blico en el Gobierno General de Eí l ip i -
nas á D . Macario Marco. 
Eesolviendo que no se haga en la 
venta de billetes y pagos de premios 
de la Eeal Lote r ía , a l te rac ión alguna, 
continuando en oro como hasta hoy. 
CEOHICA GEÍÍEEAL. 
Esta m a ñ a n a entraron en puerto los 
vapores americanos üíascoííe, de Tam-
pa y Cayo Hueso y City o f Washington 
de Matanzas. 
H a n sido aprobados los nombra-
mientos interinos de primero y segun-
do Alcaides en la Cárcel de Pinar del 
Eio, á favor de don Enrique J o r d á n y 
D . Paulino Bol ívar . 
A l Sr. D . Enrique Núñez Palomino, 
se le ha expedido el t í tu lo de Licencia-
do en Medicina y C i r u j í a y que obtuvo 
por premio extraordinario. 
H a sido adjudicado á los señores Co-
lón y Compañ ía el suministro de pan 
al Asi lo de Enajenados; y á los señores 
D . Benito Alvarez y Compañía , el de 
efectos de lavado, alumbrado, combus-
tible y ú t i les del mismo establecimien-
to. 
COEEEO UACIOML 
Comenzamos á publicar las principales 
noticias nacionales que tomamos de los pe-
riódicos de la Península que nos ha traído 
el vapor correo Alfonso X I I I , entrado esta 
mañana en puerto. 
D e l l ú . 
En los centros oficiales se consideran a-
pócrifas las declaraciones publicadas an-
teanoche por elirmiZíZo7con la firma del se-
ñor Castelar, en contra de la ley de admi-
nistración local; pnes,dicen,que el Sr. Abar-
zuza, como individuo y secretario de la co-
misión, ha defendido dicho proyecto de ley 
en el Senado. 
—Ayer se ha dicho por personas muy 
bien informadas, que la nota saliente del 
Conaejo de anteanoche fué la de cumplir y 
aplicar resueltamente todas las disposicio-
nes del presupuesto y cuanto sea para su 
cumplimiento necesario. 
—En la noche del 14 se produjo desórden 
público en Montblanch (Tarragona), 
Los amotinados al grito de "Fuera pa-l rit  
V í " -£i-"l'""iv:' •""'•^ai. | „ (joQtggtajoQ con ¿ignaros de armas de 
Declarando cesantes por reformas á fü6¿0 á la8 intimaciones de la guardia ci-
vil y esta hizo uso de las armas, restable-los oficiales cuartos D . J o s é Leal Be rreda y D . Luis Escribano de Iparra-
guirre. 
Nombando oficial 2? de la Adminis-
t r ac ión Principal de Hacienda de Puer-
to P r ínc ipe á don Francisco Henriquez, 
electo con igual ca tegor ía para la Sec-
ción de Atrasos. 
Declarando con derecho á la pens ión 
de Montep ío a D'í Enca rnac ión Labat, 
viuda de Geigel Cenon. 
Aprobando anticipo de licencia para 
la P e n í n s u l a á D . Pedro Pidal y Pando 
oficial 2? de la In t e rvenc ión General y 
ampl iándola á cuatro meses. 
Que no es posible conferir por ahora 
al D r . D . Juan Yi la ró , la ca tegor ía de 
té rmino para que ha sido propuesto, 
por no existir vacante en la Sección re-
ferida, según el n ú m e r o de C á t e d r a s á 
que ha quedado reducida. 
Trasladando al Juzgado de Primera 
Instancia de Zambales, en Eilipinas, á 
D . Antonio Maur i . 
Idem al Juzgado de Primera Instan-
cia del Dis t r i to Sur de Matanzas á don 
Enrique Garc í a de Lara . 
Aprobando los nombramientos pro 
puestos por el Gobierno Eegional de 
la Habana para formar parte de la Co-
misión Arancelaria de esta Isla, á fa-
vor do los Sres. D . Celestino Blanch, 
D . Gustavo Alonso, D . Bonifacio Pi-
ñón y D . Antonio Quesada; as í como 
también á D . Faustino Gamba, como 
comerciante y D . J e s ú s Vales y D . Ma-
nuel Pohsen, como industriales. 
Aumentando á la Tarifa 3" de la 
Contr ibución Indust r ia l de esta Isla, 
un nuevo epígrafe para fábr icas de Ta-
sajo. 
Nombrando Subinspector d é l a Guar-
dia C iv i l de la Is la de Cuba al General 
de Brigada D . Emil iano Loño Pérez . 
Disponiendo que los atrasos y los 
Además , desde hac ía tres d ías no se 
les hab ía dado alimento alguno. 
Hoy, pido pe rdón á Dios y á los hom-
bres por aquel hecho bá rba ro y feroz, 
impropio á u n de las mismas fieras. 
Aquella idea la hab ía yo tomado 
cierta noche en que leía PAtalie, de 
Eacine. 
Los perros devoradores que se dis-
putaban las carnes de Jesabel, me hi-
cieron pensar en los míos; pero como 
no quer ía convertir en verdugo á los 
nobles canes que componían mi traillít , 
rae procuré otros de la raza más feroz 
que pude encontrar. 
Su establo estaba lejos del castillo. 
Nadie le guardaba. 
Detuve á Mar t ín Eabaud, coyas pier-
nas (laqueaban. 
—Si tienes algo que pedir á Dios— 
le dije—ya es tiempo de rodillas. 
Aquel hombre fijó en mí una mirada 
de loco. 
— l i a llegado tu ú l t ima hora—prose-
gní ,—Tu choza se ha quemado, tus cóm-
plices han muerto Dentro de un 
instante no q u e d a r á resto del cri in;ü 
ni de los criminales. 
M a r t í n Eabaud se arrojó al suelo lan-
zando gemidos inarticnlados. 
—¡ Piedad! —exclamó. 
—No hay piedad. 
—¡ Perdón! 
—No hay perdón. 
Y t r a t ó de esconder la cabeza en un 
agnjero que hac ía con las « ñ a s , como 
un topo que se entierra. 
ciéndose el orden después de largo rato de 
tiroteo. 
Han resultado dos muertos y cuatro he-
ridos. 
—Ha celebrado con el Sr. Sagasta una 
detenida conferencia el capitán general de 
Madrid, Sr. Bermúdez Reina. 
En esta conferencia so ha hablado, en ge-
neral de las cuestiones pendientes, recono-
ciendo la necesidad de llevar á cabo, con 
energía y sin desfallecimiento, el plantea-
miento de todas las reformas económicas y 
administrativas del partido liberal, pues ni 
el gobierno puede ceder en una empresa 
que cree beneficiosa para el país, por las 
declamaciones de cuatro exaltados, ni por-
que algunos mal aconsejados quieran armar 
tumultos; ni puede dejará ningún otro par-
tido una herencia que el liberal no pudiese 
llevar á cabo; ni mucho meaos podría decir 
á las instituciones: Ahí quedan esas refor-
mas á medio plantear, y todas esas cuestio-
nes sin resolver. 
Eso no lo hará el partido liberal. 
—Ayer mañana tuvieron un encuentro 
desagradable en la plaza del liey, motivado 
por cuestiones particularna, el conocido pin-
tor Sr. Ruiz Guerrero y c! n-íl-ictor del He 
raido, Sr. Paüilla. 
—San Sebastián 14,1'251.—Ha sido nom-
brado magistrado da la A'ifiioncia do Ma-
yagüez D,'Bar-ilio Diaz Vi ¡lar. y dola.de 
Vigan D. Manuel Vebtsco. 
Han sido conflnn i/Ios o í ÍMIS cargos el 
administrador general d« Oomunícacionea 
dé la isla de Cuba, Sr. M a n í P í j z Zapata y 
el interventor del mismo ramo D . Bernardo 
Arrondo.—Aguilar. 
—Se ha diebo anoche que cu indo se rea-
nuden las sesiones dd Corte», aa''iputado 
conservador preguntará al goOiorño si en 
vista de las repetidas cartas i p e e i^áa los 
electores negando KU réproseíftaicíóú á al-
gunos diputados, puediMi éstb* febMaWSé en 
el Congreso con igmd der.'cti'j que ncites de 
la desauterizución. 
El gobierno se liinhará á if <!i restar, si tal 
pregunta sa hace, que i a leyie i . -bUíce qua 
el mandato electoral es yqr éloco ••iños, sin 
• i H i i i 11111 ii i n i i i r 1111 n 
Entonces hice una señal . 
Prevot le cogió por la cabeza y yo 
por los pies 
Abrev ia ré el relato da su SíipUcio, 
cuyo recuerdo es hoy el .'o • . 
E s t á b a m o s ya junto ai corral en que 
estaban encerrados los hambrientos 
perros. 
Alzamos el cuerpo del iniserabie y lo 
arrojamos por encima de ta tapia. 
Bernardo de Moutjeu so cubrió el 
rostro con las manos, é hizo lo mismo 
que había hecho su padre. 
Se hincó de rodillas en el suelo. 
Yo quedé en pie junto á Prevot, mi-
rando con ojos secos y ávidos el espan-
toso festín y escuchaTido !os gritos sal-
vajes de aquel hombre, que TÍO pare-
cían proceder de un .ser humano. 
La luna, obscurecida por una nube, 
\ me evi tó tan horríbif espoctáculo. 
Sólo pude ver un mouton de porros 
i que se arrojaban sobre üh ser invisible, 
I y oí el ruido de carnes que se desga-
i rraban y de huesos que se desarticula-
i ban, obedeciendo al impulso de aque-
j lias terribles mandíbu las , 
i Media hora después sólo quedaban 
' algunos fragmentos informes del ser 
i infame que hab í a causado la muerte de 
' mi hija. 
Prevot, armado de un lá t igo , echó á 
los perros que se hab ían quedado reza-
| gados, y reuniendo aquellos despojos, 
! fué á enterrarlos al píe' de una encina 
' seewiar que después he visto muchas 
facultad de revocarle por parte de lo i elec-
tores, y sin mandato imperativo; por 5 mai-
guíente nada puede hacer en el asua; >. 
—Sun Sebastián 14,1'40 tarde Se h i 'ar-
mado el decreto modificando el Goneo . iato 
de 23 de noviembre de 1851. 
En él se dispone que los curas ecónmos 
que hayan desempeñado su cargo n i mi-
tad más del tiempo exigido á los pl i- 1303 
para el ingreso en el clero catedral ó ; )le-
gíatas podrán optar á las mismas o . xgo-
rías que para estos señala el menclo lado 
decreto. 
A los profesores de religión y mi'- xlde 
las escuelas normales se les consider 1 asi-
milados á los profesores de Semina-os ó 
Institui-os. 
Todos los que se hallen en condicio íes de 
solicitar prebendas laa tendrán para aspi-
rar á otra de inferior catogoría, aanq 1.9 no 
estén comprendidos expresamente en >i ar-
tículo que se refiere al cargo para q io se 
los nomorase.—Aguilar. 
S U C E S O S . 
ROBO. 
A doña Josefina León Dacher, un pardo 
nombrado Antonio Alamo, le hurtó m por-
tamonedas de plata, con 4 pesos. El calador 
del barrio levantó el correspondiente ates-
tado y con él dió cuenta al Sr. Juez del dis-
trito. 
ESTAFA, 
El dueño de un establecimiento del ba-
rrio de Santa Clara, participó al celad ir de 
esa demarcación que, un dopendieato nom-
brado Faustino Alonso, habla cobrado á su 
nombre una cuenta por valor de 50 p asos, 
teniendo noticias de que di-.-ho individua se 
había embarcado para Puerto Rico, 
ACCIDENTE CASUAIi. 
En la casa de socorros de la segunda de-
marcación fué curado do primera inteición 
don Antonio G-onzález y Qrómez, ie v trias 
contusiones en la espalda, por hab¿rse caí-
do del carretón que conducía, pasán lole 
por encima las ruedas de éste. 
HURTO. 
A l Juzgado do Guardia participó el cela-
dor del Segundo barrio de San Lázaro, de 
que á don Rafael Fernández García en cir-
cunstancia de estar ausente de la casilla de 
carne que tiene establecida en la calle de 
San Rafael esquina á Soledad, le hurtaron 
un baúl conteniendo dos centenes, do 3 pe-
sos plata y varias piezas de ropas. 
ATROPEIXO, 
A l transitar por la calzada do Galia io 
esquina á Zanja el soldado D, Luis Pérez 
González, fué atropellado por el ómaib 13 
número 26 de la Empresa El Bien Póblití), 
causándole varias contusiones leves en la 
cabeza y mano derecha. 
DETENIOO. 
En el barrio del Angel fué detenido un 
índividiio blanco, acusado por D. \ 
Prado de haberle extraído de un boislilo 
del saco que vestía una cartera coa varios 
documentos y un pagaré por valor de 40 
pesos 80 centavos. 
R E Y E R T A . 
En el barrio del Príncipe tuvieron uaa 
reyerta dos individuos blancos, resal fcm lo 
ambos con heridas de pronóst iao grave. 
EN JÜA PUNTA. 
A doña Adela Valdós y á doña Juana Mo-
rales le hurtaron 12 sillas, una cama y una 
mesa. Aparece como autor de eî oe hecho un 
individuo blanco que no ha sido habido. 
Los muebles hurtados se nallaron en una. 
mueblería de la calzada do Galiano. 
iitt n i 
SOCIEDAD COilAL 
El día 8 del corriente ten U i lugar nna gira cam-
pestre e-; él Hotel Ahnendar^s (Ohorrera) y la hora 
de la po'uida las tres y media do la tarde. 
Los soñurcM FOCIOS que quieran asistir pusd ja pa-
sar por esta Secretaría de ocho á diez de la noche-
hasta el silbado inclusive, á proveerse de la oorrea-
poudieaíc papeleta para ellos y sus familiares. 
Los eepor^ B.waoa que deseen asistir en cjrpora-
ción se urvir^n acudir dicho día & las doce al local 
de la Soledad. Habana, 3 de octubre de 1831—El 
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SEOOIOa DE ITíSTRUCCIOX. 
'OH díl Sr. PresuLiuu cumple ri mi ieber 
i lo<i señores asocU in' que detuíu jpíar de 
uics le la Enseña v£x gratuita iaj pr j -
;íe Centro, habí}.* - s icorda U in> arel 
. lado á las matricu'n Uaata ol • 3 «LJ -uta-
íno. • *• ' . 
riculas á que se h io¿ réf&reaci í ij-a si avi-
• r, corresponden á 11 lognit ir n ni "lieri-
iwi, Esürilura, A.-'iuiéuc» elj.a-n; i l1.'y 
;1!;-amiHca 19 y 2? ourao, Ge i ; ; Ji i TI's-
r.mkica Mercantil f Tetíéauru {', i'-rni, 
üiciís. Legislad^ i lercantll. • >;rifia. 
(.y líitalíóüca, EJ »ao ata P'»!it:ci.y .>.:)tt-
u 23 dn septiembre •! >. 1893.—?!'. Socr ítario, 
i:ao L'.pes. C 15Í..> 6 '-39 «a-29 
veces • ii tmt-ños, y sio n^re tengo oieu 
prese te cuando estoy despierto. 
Todo había acaba lo para aqusllos 
míser.iblcs. 
Pronto la vspiació i debía empezar 
para mí. 
¡En la vida todo tiene compensaoióri 
más ó menos lejana! 
X X . 
E l cura de Brau l t se calló. 
Hubo una larga pausa. 
—¿Y todo eso ha pasado aquí?—pre-
g u n t ó m i amigo. 
— A q u í mismo. 
—¡ Diablo! 
—Junto á esa misma cbimenei; me 
contó el m a r q u é s lo que acabá i s de oír. 
L a alameda donde sorprendió la con-
versac ión de Bernardo de Moutjeu con 
su hija, es esa por donde pasá i s todos 
los d ías , y en este momento estoy yo 
sentado en el propio sillón del anciano 
m a r q u é s . 
—¿Y qué sucedió después? 
—íTada, 
—Pero la just ic ia i n t e r v e n d r í a . . — 
— | Q u é hab í a de intervenir? 
—Para explicarse la impotencia de 
la just icia en este asunto, es necesario 
representarse el Morvan t a l y confor-
me era en aquella época. E n Bcaul t 
sólo h a b í a dos caminos por los c í a l e » 
pudieran circular carros. 
t C ó n v l m r i j . 
lisio w n m . La actriz no se fijó sino d e s p u é s de muclios d ías en el ramito de violetas qne la entregaban todas las noches in-
Fn él próximo nÚMero te rminará la ¿efect iblemente, en el teatro. 
vuUieación de la conmovedora novela . - j B a W - d e c í a sonriendo, cuando es-
jpuoticucion ttc ton, 1 taba de buen humor .—¡Es te ramo será 
delpopíi lar autor f rancés ME. ^HABL.ü.b ^ ̂  presente de un pobre estudiante en 
MEROUVEL, ntnlada L A C O N F E S I O N \ vacaciones! , , • 
„v,̂ ^ J„ Pero poco 4 poco llegó á impresio-
D E U N í íQíBLB, qtiepor espacio de un j aquel modesto mensajero de 
mes lia mmienido suspenso el interés y ; amorj de un amor t ímido, sí , más ar-
U curiosidad de nuestros lectores. 1 diente, apasionado 
la cunosiatit* » . 7 1 ! —¿Cuánto d u r a r á la constancia del 
Para sucedería en el propio lugar he- j Encubiertof-&oU& preguntarse la ac 
mos escogido otra novela del propio es- t r iz . 
7 7 7 _ ^ ' 0 ^ jno ' Y la verdad era que todas las nockes eritor, qne ha llegado a ser uno de los ^ en la paerta del 
novelistas de moda, no solo de Francia, • teatro á la florista que la daba el ramo 
sino <fc toda Europa, donde sus o&ras | con la tarjeta, en nombre del ^nc^ te r -
. , \ t o ,Y que sen t íase aliviada de gran pe-
gón traducidas. Titulase | so en el corazón al recibir las flore?, y 
/ ^ T l i T O A K J T C S T Z - ' aspirar su duhie perfume, y leer el mis-
y en interés y originalidad no cede á Y desde entonces basta que la re 
ninguna de las de su renombrado autor. 
( S U C E D I D O ) 
Voy á contaros una breve historia de 
que soy testigo presencial, y quizá lo-
gra ré con mi nar rac ión que dediquéis 
palabras de piedad á la memoria de m i 
infortunado amigo Cipriano, joven de 
inteligencia clarísima, de corazón de 
oro y de honradez intachable, señalado 
como víctima elegida por la cruel muer-
te en la primavera de su existencia. 
Afl igido por enfermedad que no per-
dona, á pesar de la ciencia y de los mo-
dernos adelantamientos, y que cada 
xlia se agravaba lentamente, pero de 
manera fatal, implacable, estaba obli-
gado á evitar toda fatiga, toda emo-
ción, todo lo que pudiera ocasionarle, 
no sólo disgusto, sino t a m b i é n placer, 
satisfacción demasiado intensa. 
Ño salía de casa, y á los veinticinco 
años, rico, sin padres n i parientes cer-
canos, pasaba sus tristes d í a s asistido 
por su vieja nodriza, que le amaba con 
maternal cariño, y acompañado en 
lo posible por mí, su antiguo ami-
go, su compañero de colegio, de inst i -
tuto y de universidad, que le quer ía • 
cual si fuese mi bermano mayor. j 
Os d i ré cómo se es t recbó nuestra : 
amistad con fraternales vínculos , que j 
n i la muerte ba podido desatar, porque 
así comprendereis mejor la nobleza del 
alma de Cipriano. ¡ 
Terminados mis estedios de segunda : 
enseñanza , p resén teme en la Secreta- ¡ 
l í a del Ins t i tu to declarando en una 
instancia que baria oposición al premio , 
del bacbillerato, y el Secretario, des- do la cabeza'y 8e ^ J 0 r á P l d ^ t e ' 
i p resentac ión terminaba, aquellas bu-
i mildes florecillas eran m á s preciosas á 
| los ojos de Blanca que los espléndidos 
\ ramos y brillantes coronas que sus ad-
' miradores la arrojaban, cuando el pú-
blico entusiasmado la hac ía salir vein-
te veces, entre ruidosos aplausos, al 
palco escénico. 
* * 
Una noche Blanca no recibió el ra-
mito de violetas, y tuvo el presenti-
miento de alguna desgracia. 
En cambio recibió esta carta, que yo 
escr ib í y la envié por encargo especial 
de mi amigo: 
' 'Señor i t a : E l Encubierto se llamaba 
Cipriano de , y hace pocas horas le 
he cerrado los ojos, l i a muerto pronun-
ciando vuestro nombre, y pid;e:idoos 
una oración por su eterno descanso. 
M a ñ a n a , á l a s once, s e rá sepultado en 
el cementerio de la sacramental de San 
Isidro." 
Y as í fué, porquí3 á las once en punto 
del siguiente día entraba en el campo-
santo un carruaje fúnebre con el cadá-
ver de Cipriano, seguido ún icamente 
por dos personas: la anciana ftó%i^a. d:e 
! m i amigo, que lloraba con fcriienso d A -
| consuelo, y yo. 
i Por dentro del eementerio, junto á la 
i losa, esperaba una hermosa dama, con 
! un gran ramo de violetas y una cruz 
de marfi l en sus manos. 
E r a Blanca, la actriz i ta l iana 
Arrodi l lóse junto al féretro, impri -
mió sus labios en el cristal, depos i tó 
allí mismo la cruz y el ramo, y rezó en 
silencio una larga plegaria. 
Luego es t rechó las manos de la no-
EMILIO. 
EN ALBISU.—Ayer la Compañía de 
Zarzuela, que a c t ú a en ese teatro, se 
olvidó de remitirnos el programa dé la 
función dispuesta para hoy, miércoles, 
programa que liemos recibido en estos 
momentos y por él nos enteramos que 
hoy se ofrece allí la 30 representac ión 
de la pintoresca obra, en tres actos, 
L a Vuelta a l Mundo, á cargo de los 
principales artistas de la mencionada. 
Compañía . 
Esta m a ñ a n a , á bordo del Alfonso 
X I I I llegó el a l t ís imo D . Luis Eobü lo t 
trayendo consigo ios cuatro artistas 
anunciados, mu l t i t ud de zarzuelas re-
cien-estrenadas en ía V i l l a y Corte y 
otros ar t ículos que desea reservar el 
bajo-empresario para sorprender á sus 
asiduos favorecedores. Por lo pronto, 
enviamos la bienvenida á las Sras. Eo-
dr íguez y Méndez, al Sr. Tamargo, al 
señor Morales y el mozo que nos trujo 
esos cantantes, con los cuales cobra rá 
animación la temporada de invierno. 
SOCIEDAD PROTECTORA DE LOS 
l imos .—Gran Tómbola Benéfica esta-
blecida en Tacón.—Se nos comunica 
que hoy, miércoles, " d í a de moda" se 
p r o b a r á el piano elé trico que está de 
manifiesto en aquebos salones y que 
constituye uno de los mejores premios. 
p u é s de leer mi solicitud, dijo en alta 
YOZt 
—Ya tiene usted un contrincante, 
Cipriano. 
Di r ig í la mirada á la persona á quien 
se dir igía aquella advertencia, y que-
dóme estupefacto al ver á mi condiscí-
pulo Cipriano, que hab ía sido el alum-
no m á s sobresaliente de las diversas 
clases en todo el curso. 
—¿Tú?—le p r e g u n t é algo contrariado. 
—jTo no!—me contes tó en el acto,* y 
dir igiéndose en seguida al Secretario, 
que era además nuestro ca tedrá t ico 
de Ee tór ica y Poét ica , a ñ a d i ó con so-
berana energía: 
—Setiro mi instancia desde el mo-
mento en que se presenta á oposición 
mi amigo Emilio. 
—¡Eso no puede ser!—dijimos á la 
par el Secretario y yo. 
—Puede ser y debe ser—replicó Ci-
priano con doble energ ía ;—porque re-
conozco en t í Emil io , t í tu los m á s legí-
timos que los míos para merecer el pre-
mio. 
—¡Cipriano, por fa vorl 
—No hablemos más de és to . ¡Queda 
ret irada m i instando! 
Y la re t i ró , en electo, y P! abrazo 
m á s apretado, más cariñoso, míis fra-
ternal que recibí el d ía en que gaiió el 
premio del grado de bachiller, fué el 
suyo, el de Cipriano. 
Desde entonces no nos separamos n i 
u n solo día: juntos seguimos las carre 
juntos recibimos el diploma de licen 
ciado y la borla de doctor; juntos ga- i 
namos nuestros primeros triunfos en el í 
foro y en el periodismo. 
Mas ¡ay! ¡cuán pronto v i marcada la i 
frente de amigo con el estigma fa t a l ! 
de la desgracia! _ 
Cipriano amaba apasionadamente el | QÍÓQ. 
teatro, aunque su enfermedad no le 
permi t ía concurrir con frecuencia á las x pone armar zambra enmn m, ™ ; 
ímaee y á tantos anos!), encon t rándo- todas las semanas sacrificará 
mase' 
a itar 1 
, poique ffií amigo poseía ei £ io-1 t r ínseco, 
cíente invención, 
" L o s PURITANOS" EN CAMPAÑA.— 
E l propietario de la seder ía abierta en 
San Eafael número 000, casi esquina á 
Industr ia , vende, por la mitad de su 
valor, mu l t i t ud de ar t ícu los que se 
mencionan en otro sitio de esta edi-
Ese antiguo estableciQiiQrsto se pro-
cto 
algunos • 3 _ „^ — ^ r r r " ' • " w roaas las se anas saermear 
se animado,me rogó quele acompañ se ' cfeCtoe am0r al m-é i iLv ' re i i i 
á la primera de una insigne actriz it^-1 % ^ 0 * l l v i f mftad de sn ' ' 
l íáüa, porque mi am%o p o ^ a ei M £ I por la mi tad de ^ ^ * m-
Eepresentose L a Dama d^ís L ^ X & t ^ L ^ 4 T s 
lias, y Cipriano se enamoró locamente 
de la ilustre artista que i n t e rp r e tó de 
manera admirable el pr incipal persona-
je de la famosa comedia de Dumas. 
Y desde aquella noche, Blanca (así 
la nombraremos), cuando llegaba al 
ves t íbulo del teatro, recibía un precio-
so ramo de violetas, de cuya cinta de 
raso pend ía una tarjeta con estas dos 
palabra s: E l Encubierto. 
—¿Pero por qué no te no te revelas? 
deeíale yo, halagado por la esperanza 
vana de que aquel amór fuera un án-
cora de salvación para la existencia de 
Cipriano. 
—¿Para qué í^ -me contestaba con 
desaliento.—Ella es hermosa y es t á 
adulada, cortejada por innumerables 
adorador^. ¿Cómo no desdeñar á un 
enamorado obscuro, y además enfermo? 
¡Que mis violetas la inspiren algo de 
grat i tud hacia E l Encubierto! 
abanicos, hilo, ballenas, etc. 
U n sombrero para niña,—perfecta-
mente adornado,—cuesta en esa sede-
ría—sólo 50 centavos. 
DIVERSIÓN CINEGÉTICA.-Aviso á 
los aficionados á la caza. Para m a ñ a n a , 
! S ^ K a ^ 3 i ^ ' ¥ ^ r d ^ lüs socios 
del "Club Danubio" tienen dispuesta 
una t irada de palomas al vuelo eu los 
terrenos que po^ee dicha sociedad Hay 
preparadas para, ese d ía 300 palomas 
inmejorables. 
Todo pájaro que vuela—halla tunaba 
en la cazuela. 
HOSPITAL CIVIL IÍTRA. SRA. DE 
LAS MERCEDES.—El domingo 8 del 
actual t endrá efecto la fleista religiosa 
que anualmente se celebra en honor de 
la Patrona del Asilo " X t r a . Sra. de las 
Mercedes." La fiesta será á las 9 de la 
mañana . E l E . P. Royo, de la Compa-
ñía de J e s ú s , t e n d r á á su ca rgo la ora-
ción sagrada. Se c a n t a r á la misa del 
maestro Prado, dir igida por el conoci-
do profesor Sir. Jo>:é Pacheco: c a n t a r á n 
varias señoras , señor i t a s y caballeros 
aficionados. E l notable y querido ar-
tista Ignacio Cervantes t e n d r á á su 
cargo la parte de la serafina. Entre las 
señoras y caballeros figuran la de San-
tacana, Bigal , Matheu y Eivero. 
H a b r á , después de la fiesta, vis i ta 
^eneral dal Asi lo , r epa r t i éndose entre 
los pobres enfermos las limosnas de 
tabacos, chocolate y vinos, regalados 
por varios señores industriales. 
La Junta de Patronos suplica la a-
sistencia á esos actos, y principalmente 
creemos que deben hacerlo las perso-
nas que aun no conozcan el hospital 
Mercedes, que hace honor á esta capi-
tal, tanto por su magnífico edificio co-




E S P E O T A C m O í 
Be venta en la librería Nacional y 
Extranjera, callo de la Salnd 33. 
Diccionario de la lengua castellana año de 1892 un 
tomo grueso $2. 
Patología interna, por Jaccoud, 3 ts. gruesos $3. 
Anatomía descriptiva, por Sappoy, 4 tomos $4. 
Tratado de obetetricia, por Caseaux, 2 tomos con 
láminas $8. 
Historia do España por Lafiiente, 15 tomos em-
pastados $8 
Historia Univrrsal, por César Canüi, última edi -
ción, costó en publicación más de $100 y se dan 1OH 
10 tomos empattaddo de lujo en $42. 
Historia de los Papñs j üo lo<j i'c^ ? s, aoi Pocto-
trd, 4 tomóg nuyor CDU naiohau i'miii.a^ $3. 
Obras cotnnk'tas i!o G<-ri,: ádis Gómez de Avella-
neda, eluco tcinc.3 buena pa t̂a $8. 
Gncíta del NutMiiado EspaíK-l, 2o tomos mayor 
empíFtadoíf $10. 
Nsml iH de Z >Ia ftiWriaíi y otros riai' bos autores 
ofírbrfa se vwiiio; H! IMÍSMÍO precio de EspaDa, y si 
co;:..!> aÍÍ IIII..:Í-K» aúa más baratas. 
I A ' ai-t" ííiVia con notad de los santos padres, 6 
teraoscoo láminas iinas, $5-30. 
.dmes, 'á tomos, elemental y funda-
«*.tl> 
V 
TEATRO DE AX-BISÜ.— Sociedad A.r- j 
t í s t ica de Zarzuela.- Fune ión por tan-
das. A las 8: Acto primeen de L a i 
Vuelta al Mundo.—A las 9: Segundo 
acto de la misma obra . - -A las 10: Acto 
tercero de la propia zarzuela. 
OAEÉ DE TACÓN.-—Fonógrafo de Mr . 
Edisson.—Funciones por tandas.—To-
das las nuche; de 7 á 11.—Eepertorio 
inmenso y variado. 
FONÓGRAFO DE VILLASUSO.—Se ex-
hibe todas las noches en el café " L a 
Abeja Mon lañeea" , Obispo esquina á 
Villegas, con un magnífico repertorio, 
en local independiente y propio para fa-
milias. Entrada: 10 centavos, conclu-
yendo las tandas con la canción " L a 
Risa." 
moutal, $2. 
C 1530 4-2 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, pagando bien los buenos. 
S a l u d n ú m e r o 2 3 , l i b r e r í a . 
C 1581 10-2 
r U E Ü T O D E L A H A B A N A . . 
ttüSÍ'f ííADAt».. 
Día 4: 
De Santander y éBcalas," en 13 días, vapor-correo es-
' pañol AIfOUBO X l l l , cdp. Jaureguizar, trip. 129, 
tons. 3,585, con carga, á 51. Calvo y Comp. 
Tsmpa y Cay»«-Hue80. en 30 horas, vapor en-
cano Mascotte, cap. Hanlou, tripa. 42, tons. 520, 
eá lastre, á Lawton Hnos. 
Matanzas, en 5 horas, vap. amer. City of Wasli-
mgton, cap. Burley, trip. 70, tons, 1,733, coa 
azúcar de tránsito, á Hidalgo y Comp. 
SALIUAS. 
Día 4: 
Para Cayo-Hueeo y Tampo. vap. am, Mascotte, ca-
pitán HauloE. 
ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas, en el vapor-oorreo 
esp. Alfonso X'£II: 
Sres. D. José Gómez—Ignacio Artola—Carmen 
Inzún—José Sungani—José Iglesias é hija—Luka 
Benito—Kugeuia Madaval—Dorinda Rodríguez y 6 
individuos de la Compañía de zarzuela—G. FcimáE-
dez, señora y 2 hijos—Joaquín Tuiello—Bautista 
Arvangolla—Francisco Esago—Jenaro Cavestany y 
señora—P'-dro Muñoz—Jacinto Echagüe—Eami'm 
Montas, señora 6 hija—Angel DÍKZ—Leoncio Acosta 
—José Torres, señora y 3 hijos—Ildefonso—Higuera 
y señora—Pascual A. CastUlo—Simón González— 
Boldán León—Francisco Tuedo—Rosa Rodríguez ó 
hijo—Teresa Gutarola, 2 hijos y criada—Felipe E l i -
ch« y señora—M guel Antonio Herrera, señora é hijo 
—Domltila Cancsci—Emilia Fe urindez^—Amala San 
Pedro—Vicente Bodilla é hijo—Rogelio Pncntes— 
Pedro Polinzuela—Obdulia Diaz—Pascual Graciela 
—Ai:gc-la PauJo y 2 hijos—G. Palmer—R. Salmones 
—C. Méndez—Germán Riesgo—-Soledad Feirández 
—J. Fernández—Vicente Blanco—Áurelina Pé ez— 
Quintina Fernández—María IglesiiS—G. Tejero-
Pedro Sánchez—Me^eede- García—Tomasa Miñaiiri 
Vicanle Ortiz—Casiida López—Eduardo James— 
Mario Gutiérrez y señora—Ricardo C-iSanova—V. 
Magona—Elias Ceballoii—B. Ortiz—Pedro Gcrixález 
—Rafrfel Larralde—José Ugarte Mendia—A. Hplg-
nera—José López—Alfredo Noriega—B. Otero—Se-
gundo Fernández—H. Esheleta—Francisco Goñi— 
Manuel Arando—Joaquín Campo—Francisco Flor— 
Elay B Meueudez—Munuel Prida—Diego Otequíu 
Francisco García—U. V. Bárcena—Francisco Pérez 
José Martínez—Daniel Tallado—R. Palazuelas— 
Juaa Beade—L. G«rel4—lízequiel Lópsz—Enrique 
Cruz—Luis Puentes—Jo^ Asenjo—P. Otero—C. 
Prieto—Tomás González--Sergio Corral—Epifanio 
Fernández y 2 hijo*;—María Valdés—Benigt>a López 
—Modesta Domingo—V Pérez—Benito Snárez — 
Teresa Alonso—Emilio Kihero—Leandro Gómez— 
Josefa D. Gonzilez—Amalia Mei éridez—Maura Me-
néndez—María MHriíaez—¡José Gutiérrez—Cande-
laria González—Dolorc: Prad.)—Dolores Chao— 
Andrea Rodríguez -^laríi Caí-o—Jíaría Criheiro— 
Clandina Balada—iíart't A. L' nanf . y 1 bija—María 
Juma—María Hiictu—Pe-iro Lxari í.i—Pedro Sán-
chez—Do ores A^zqnez é h ja—A. Rodrigue?.—Sil-
verio Fernández—S. Manda—G Alvarez—J. de la 
Puente—T. Icfaüxóu—M. B. C^bo—Migael Ferrei-
ro—Manuel Monztilez - A. Ko Irignez—José Piñón— 
Juan Veis—Manuel Sirgo—M Dop;izo y 4 de fami-
lia—León Martínez—B. Snárez—A Piñeiro—José 
García—José Gómez—P. Rodríguez—R. San Pedro 
—José Rosa—Manufl Cortina—J. S Marinas—Ma-
tilde Pérez-Francisco López—Adolfo Bendrell— 
Emilio Torre, señora y 3 h jos—J. Rodríguez—Ma-
nuela Puig—FrsiM'ifco Castilío—Además, 743 jorna-
leros y 99 de tránsito—T'otat, 1,199 
De TAHPA y CAYO H Ü ÍÍS: >. en el varor 
amjricano Mascotte: 
Sres. D. M. Merdoza y C de faroilis—Concpción 
Mora—Carmen Pons—MarÍ ! de Ii)fi fjolorts—Mar'a 
Benabet—A. López—M. Lope;—I Rivera—J A, 
Barrete—José Cact.ro—Eilclliu» Hernández—A. 
Castañeda-Cecilio Penct—.í. FI-Í.I kc—JamesGijil— 
James Hongh—Julián D M i p l i i v — m Sánchez—Al-
berto Sánch-z—Anliés CIKZ—F.lina Blanco—Sixto 
Crinoso—Benigno Bei:ítez.—Ademáj, i asiáticos. 
Ateoeión.—Próxima á desalquilarse la hermosa y elegante casa, Campanario número 33, se avisa 
por este medio para que el que desee hacer proposi-
ciones se entienda con su dueño, Comoostela 152, de 
12á4. (Puedev(>rsede2á4.) 12100 4a-2 
D e p ó s i t o : J o s é C a ñ i s < 
11548 26a-20 St 
M E T O D O B R O W N S B Q T J A K D 
D r . S . E e l l v e r 
Consultes de 1 á 3. Consulado 62. Telefono 1032. 
120i; n ' 13-1 13a-2 
de la Universidad, Instituto y Colegios, so venden 
nuevos y liSados á precios de ve dadera ganga en la 
libriría "La Física", Monte n. Cl, Habana. Vista 
hacefé. 12090 alt 2d-l 2a-2 
Desde 200$ hasta 2,000$ 
por partidas pequeñas hasta do 200$ se toman por V. 
B. Ventura en Biela número 6i. 
12188 2a-3 2d-4 
SEDEEIA, 
NepíiiEO, esquina á San Nicolás. 
C 1554 alt 16a-25 
Angeles 9, entre Beina y Estrella. 
ANTIGUA JOYERIA 
F U N D A D A líN 1870 POR 
S ^ i c o l á e B l a n c o -
Esta casa es la que m á s barato vende 
relojes y joyer ía fina de plata y oro con 
btilliintes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 
Es la única casa en la Habana qne se 
conforina con la mín ima ut i l idad de un 
real en peso. L a única que vende los 
anillos de plata superiores á P E S E T A , 
otros más gTiiesos á 30, 50 y 60 centa-
vos, y coa letras de oro á peso, todo 
garantizado. 
A N I L L O S macizos de oro superior, 
garantizados, de M , líí y 38 kilates, á 
un peso, dos y tres respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brillantes 
y toda clase de prendas usadas. 
ANGELES NUM. 9. 
C 1581 alt 7a-20 
B1FÍGIÜ EEIIMI 
DEL 
m * 3 
KAPO&ES;-ÓOltílEOy F R A N C E S E S 
p a l O oosxtratcj p o r t a l c e a e l Q o b i o r a c 
Paríi Veraenís ílirec-to\ 
SaidtS psra dicho puerto sobre! e! día 6 cU octubre 
vupor francés 
L A F A ¥ E T T E 9 
CAPITAN S1MONS. 7 
lidmite rargs. i 'lete y pasajovos. 
''árifas jcauj fednciáaB con coaocimiíntot dJroíitos 
para mdñB las clndades imponantes de Prarol». 
. fj >s seitorois -ciDsadoe v iftilífer^s ohtendráo irra»»-
des Tcíptalas en - \ ^ r m r esta lire*. 
U N A < í i A U A N A 
nuev.-; muy reforzada, de do-proas, muy poco cala-
do y porte de 16 toneladas, se vende 
Puede verse en la Chorrera y p^m informes el De-
legado de Marina Sr. Arana, "en su res*aui»>'t T,l 
MAR. 120.19 6d_29 etyo 
Solicita un destino un señor de 33 años, one posee 
además de la contabilidad en general, los idioíoas in-
glés, francés y alemán, con veinte añoa de práctica 
mercantil y en la administración de ingenios. Como 
desea trabajar, amiiiiá un emp'.ro por insignificante 
que sea. Informarán San Micruel n 76 
12138 ' 4a-3 
A LA MiTAl) D E S Ü VALOR. 
Un par de solmqusras, 
p o r 1 0 c e n t a v o s . 
U n a vara de cinta de ligas, 
p o r 5 c e n t a v o s . 
U n a docena de ballenas, 
p o r XO c e n t a v o s . 
Un par de guantes ó mitones, 
p o r 2 6 c e n t a v o s . 
Una caja de papel y sobres. 
Un abanico ñnc de moda-, 
p o r 1 0 c e n t a v o s . 
Un sombrero adornado p a r a 
niña, 
p e r 5 0 c e n t a v o s . 
Todas las semanas l i a b r á 
artículos que se sacriñearán 
por amor al -prójimo. 
SAM Eáí íEfc 1.000 
ESQUIFA A 
• o i m 
IIDITSTEIA 
4a-3 
V W conmigo! 
nabló tu frente? 
—CáU^í} i^.y i-.iüdad, qae el KOQ doliente 
oigo de un funeral si estoy contigo. 
¡Loca ilusión! Creí que to salvaba 
—No: soy yo quien te arrastro en mi carrera.. 
-Haz de mi ser lo que tu antojo quiera. 
No te baste mi amor: seré tu esclava. 
La tempestad de tu dolor extraño 
callará junto á mí: ¿no estás contento?' 
•Más horrible que nunca es mi tormento,. 
Dime, ¿quién eres, pues?—El desengaño. 
Jacinto Gutiérrez Coll. 
L a justicia sin la fuerza es impoten- -
tej la fuerza sin la justicia es t i ránica . 
PascaL 
E l amor es una posada e spaño la , -
donde sólo se encuentra lo que l leva 
uno mismo. 
Baronesa de 
Secretos de l a bel l«zí i . 
E n un ar t ículo t i tulado Secretos de la 
belleza, se copian las siguientes res-
puestan dadas á la pregunta de cómo 
se pueden conservar los encantos feme-
ninos el mayor tiempo posible, sin que 
la brisa curta la piel n i el sol la em-
pañe: 
I r á menudo al campo. 
Lavarse dos ó tres veces por sema-
na con agua muy caliente y liacer que^ 
el vapor abra los poros de la piel para 
que salga de ella el polvo, y enseguida 
lavarse con agua muy fda para ce-
rrarlos. 
Lavarse con agua caliente en invier-
BO y fria en verano, añadiéndole un 
lioco de amoniaco l íqu ido . 
Pasarse por la ear;5 en cnanto se 
despierta un papel de seda con apresto 
para quitar la grasa que la t raspi rac ión 
produce durante el sueño . 
Después bay que lavarse con agua 
t ibia en la cual se ba echado harina de 
almendra. 
Después de dejar secar la loción so-
bre el cutis, hay qne l impia r este con 
una batista fina y poner encima una. 
crema astringente. 
A l cabo de un cuarto de hora coa 
una toalla fina se qui ta la crema, sus-
t i tuyéndola con polvos de arroz. 
Nuestras lectoras pueden elegir l a 
fórmula que mejor les convenga.. 
C<5mo se cura c l reuma". 
L a costumbre de comer apio crudo-
ha hecho que hasta ahora se desconoz-
can sus virtudes t e rapóu t í eas . A s í lo 
asegura un médico inglés., que acaba 
de descubrir el medio de curar todas 
las afecciones r eumát i cas con solo ha-
cer beber al paciente un cooimiento de 
apio, que se obtiene sencillamente ha-
ciendo cocer dicha verdura, cortada 
en pequeños trozos, hasta que se a-
biande por ebullición. E l tratamiento-
resulta más completo é infalible si el 
enfermo de reuma se acostumbra á co-
mer diariamente el plato preparado del 
modo siguiente: se mezcla leche con un, 
poco de harina y nuez moscada, ver-
tiendo la mezcla en una cacerola, en 
donde hay preparado el citado coci-
miento de apio, rebanadas de pan, y 
si el enfermo lo prefiere, patatas coci-
das. 
Por e x t r a ñ o que parezca el guiso, e l 
doctor citado garantiza que es la mejor 
medicina contra el reuma en todas sus 
manifestaciones, que desanarecen por 
completo al poco tiempo de observar e l 
!"'atamiento. 
En un exámon: 
—^Podrá usted citarme algunas 
grandes figuras h is tór icas del tiempo 
de Luis X I I I ? 
E l discípulo sin vacilar: 
—Athos, Porthos, Aramis y A r t a g -
ñau . 
C H A S A D A . 
Cuarta dos el timador, 
A quien la íres ífosrompiera. 
Segunda y auteff pr imera 
De la palmera es factor. 
T u segunda repetida, 
Por fin se vuelve una murga,. 
Y diz siempre que con purga 
De Total, te dió la vida. 
A7. Bover. 
Solución a l a charada del número an-
terior: H O M O B O N O . 
J E i l O U L I F I C O , 
Solución al jeroglífico del número an-
terior : — E L PERRO, E L R A T O N Y 
E L G A T O , COMEN" E N U N M I S M O 
P L A T O . 
'[•mTrt'4 del « Diario de la 11 i , " Riela 89-
